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O Espiritismo e Morte:
Uma Alma Imortal.
A morte no Antigo Testamento.
Morte no Novo Testamento.

Espiritismo nos Últimos Dias:
Sinais e Prodígios.
O Objetivo do Espiritismo.

A primeira mentira que o diabo nos disse foi: "Não 
morrerás" (Gn 3:4). E nós acreditamos!

A Bíblia, por outro lado, é clara e contundente: "A 
alma que pecar morrerá" (Ez 18:20). O conflito 
cósmico gira em torno de uma pergunta-chave: em 
quem você vai acreditar, ou diabo ou em Deus?

Quase toda a humanidade acreditou – e continua a 
acreditar – que possuímos uma alma imortal ou 
que, de alguma forma, alguma parte consciente do 
nosso ser sobrevive à morte.



O 

ESPIRITISMO 

E A

MORTE



UMA ALMA IMORTAL
“Como nuvens que se desvanecem e se perdem, os que descem ao 

sepulcro não se levantam novamente” (Jó 7:9 NVI)

Em geral, acredita-se que os seres 
humanos têm uma natureza dupla: 
corpo e espírito (ou alma). Acredita-se 
que essas duas partes podem viver de 
forma independente.

Mas a Bíblia ensina que somos compostos de três "partes": "espírito, 
alma e corpo" (1 Tess. 5:23). Também ensina que essas partes são 
interdependentes. Gênesis 2:7 nos ensina que Deus cria um corpo, o 
infunde com vida (espírito) e se torna um ser vivo ("ser", em hebraico, é 
nefesh = "alma").

CORPO

ESPÍRITO

ALMA
Quando o sopro da vida nos deixa, deixamos de existir. Nenhuma parte 
do nosso ser tem existência consciente após a morte. O corpo morre, o 
espírito (a força vital) retorna ao seu Doador, e a alma, produto da união 
do corpo e do espírito, deixa de existir (Ecl. 12:1-7; Ez. 18:20; Jó 7:7-9).

A alma, então, é a união do corpo e do espírito. Não temos alma, 
SOMOS alma.



UMA ALMA IMORTAL
“Como nuvens que se desvanecem e se perdem, os que descem ao 

sepulcro não se levantam novamente” (Jó 7:9 NVI)

Desde que o pecado entrou em nosso mundo, 
Satanás tem usado pessoas que procuraram se 
comunicar com os mortos e obter deles um 
conhecimento especial do presente ou do futuro.

Esse tipo de pessoa, que também usa outros meios como encantamentos, magia ou 
astrologia, agora é conhecido como espiritualista.

A Bíblia ensina que "quem praticar esses costumes se fará 
uma abominação para o SENHOR" (Deuteronômio 18:10-12). 
A pena para este crime era a morte (Lv. 20:27).

“Quando, pois, vos disserem: Consultai os que têm espíritos 
familiares e os adivinhos, que chilreiam e murmuram: 
Porventura não consultará o povo a seu Deus? A favor dos 
vivos consultar-se-á aos mortos? À lei e ao testemunho! Se 
eles não falarem segundo esta palavra, é porque não há luz 
neles”
(Is. 8:19-20)



A MORTE NO ANTIGO TESTAMENTO
“Os mortos não louvarão ao Senhor, nem a todos os que descem ao silêncio” (Salmo 115:17)

Embora ninguém diga em um funeral "nosso parente está viajando direto para 
o inferno", muitas confissões ensinam que, na morte, os "bons" sobem 
diretamente ao Céu para estar com Jesus, e os "maus" são punidos ou 
simplesmente vagam. Mas o que a Bíblia ensina sobre isso?

Salmo 115:17Podemos louvar a Deus depois de morrermos?

Jó 14:21Quem morre sabe o que acontece com a família ou amigos?

Eclesiastes 9:6Os mortos podem interagir com os vivos?

Eclesiastes 9:5Podemos continuar a pensar depois de morrer?

Eclesiastes 9:10Seremos capazes de fazer algum tipo de atividade após a morte?

O Antigo Testamento ensina que a morte é 
um sonho. Dormir para acordar somente 
quando Deus nos chamar de volta à vida 
(1R. 2:10; 14:20; Dn. 12:13).



“Nosso amigo Lázaro dorme; Mas vou acordá-lo” (João 11:11)

O Novo Testamento ensina, assim como o Antigo, que a 
morte é um sono do qual só Jesus pode nos despertar 
(Jo 11,11-14; Jo 5,28-29).

Ao falar dos mortos, Paulo diz que eles serão vivificados "em sua 
vinda", e não antes (1 Coríntios 15:22-24). Também nos diz que "nem 
todos nós vamos dormir". Os vivos serão transformados em 
instantes, mas os mortos ressuscitarão já transformados (1Co. 
15:51-52).

Ao escrever aos tessalonicenses, Paulo falou-lhes dos 
"que dormem", isto é, dos que já haviam morrido, e lhes 
disse que ressuscitariam para ir com Jesus em Sua 
Segunda Vinda (1 Tess. 4:13-18). Se Paulo tivesse crido 
que, ao morrer, os crentes vão diretamente a Jesus, ele 
teria dito a eles em vez do que ele lhes disse.

A ressurreição é a chave para poder estar com Jesus. Sem 
ressurreição, não há salvação (1 Coríntios 15:13-18). Será na 
ressurreição que receberemos nossa herança e, portanto, devemos 
esperar por esse momento (1P. 1:3-5).



O 
ESPIRITISMO 

NOS 
ÚLTIMOS

DIAS



“Pois falsos Cristos e falsos profetas surgirão, e farão sinais e prodígios, para 
enganar, se possível, até mesmo os eleitos” (Marcos 13:22)

O Espiritismo é um movimento liderado diretamente por Satanás, e seu 
fundamento é a imortalidade da alma. Seus adeptos acreditam que podem se 
comunicar com os mortos e afirmam receber poderes sobrenaturais deles.

Embora agora estejam limitados por Deus, chegará o tempo 
em que Ele lhes permitirá realizar milagres irrefutáveis que 
surpreenderão aqueles que os contemplam (Mr. 13:22; 2Ts. 
2:9; Ap. 7:1; 13:13-14).

Depois de ver a restauração completa 
de um paciente terminal; um veículo 
parado em seus trilhos para não nos 
atropelar; ou nossa querida mãe, já 
falecida, falando-nos com ternura 
diante de nossos próprios olhos... Não 
seremos capazes de confiar em nossos 
sentidos ou em nossos sentimentos.

Somente a segurança no que 
sabemos da Palavra de Deus e a 
plena confiança em Jesus nos 
permitirão resistir às últimas 
tentações do inimigo (Is. 8:20; Ef. 
6:13).



A intenção de Satanás é vencer a guerra contra Deus, 
derrubar Seu governo e ocupar Seu trono
(Isaías 14:13-14). Para isso, usará de qualquer 
estratégia para conquistar a todos, a começar pelos 
poderes políticos que nos governam (Ap. 16:12-14).

Mas será nesse momento que Jesus porá fim à história 
(Ap 16:15). Satanás é um inimigo vencido. Vencido por 
Cristo e vencido por aqueles que se apegam ao Seu 
sangue (1 Jo 2,14; 4:3-4; Ap. 3:21; 5:5; 12:11).

“O ato que coroará o grande drama do engano será 
que o próprio Satanás se fará passar por Cristo” (E.G.W. 

“O grande  conflito”, pg. 681).

A marca distintiva daqueles que se defrontam com os 
enganos espíritas é: "obedecei aos mandamentos de 
Deus e permanecei fiéis a Jesus" (Ap. 14:12 NVI).



“Vi que os santos devem ter uma compreensão completa 
da verdade presente, que eles serão compelidos a 
defender pelas Escrituras. Eles devem entender o estado 
dos mortos, pois os espíritos malignos aparecerão para 
eles alegando serem parentes queridos ou amigos que 
lhes declararão doutrinas contrárias às Escrituras. Eles 
farão tudo o que puderem para excitar sua simpatia e 
realizar milagres diante deles para confirmar suas 
declarações. O povo de Deus deve estar preparado para 
rejeitar esses espíritos com a verdade bíblica de que os 
mortos nada sabem e que os que lhes aparecem são 
espíritos de demônios”

E. G. W. (Primeros escritos, pg. 262)
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